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Ilmo. Sr. 

Hoje, 27 de dezembro 1839. 

Confirmo o que já fiz ver a V. Sa. e de novo participo o seguinte, o 

Canavarro ainda se acha nas Torres a espera da nossa gente que vem da 

Laguna para lá tem hido mais alguma gente reforçar aquelle ponto, e tambem 

tem hido para sima da serra com tenção de atacarem a nossa força que vem 

de São Paulo tambem tem tenção de na ocazião de atacarem as torres elles 

atacarem ao mesmo tempo pella retaguarda; Hoje mesmo eu vi hum oficio do 

Mingote ao commandante do piquete que esta na frente em que lhe mandava 

dizer que a força rebelde que se achava em sima da serra tinha hido a Santa 

Vitoria atacar a nossa força que vinha de São Paulo e que elles rebeldes 

tinha ficado vitoriozos ficando da nossa parte mortos huns oitenta homens e 

mais de sem prezioneiros e nada mais dezia a este respeito; porem isto mesmo 

eu suponho ser falço; tambem tenho a participar a V. Sa. que há vinte e 

tantos dias que houve na capella hum alevante em quase toda a tropa rebelde, 

elles dicerão ao Netto que querião ou atacar o retiraremce para as suas cazas 

que já não [1v.] podião estar tanto tempo sem tratarem das suas vidas; e o 

Netto os acomodou da melhor forma que pode com mil prometimentos, etratou 

logo sem mais demora em mandar chamar a Bento Gonçalves, Crecencio, e 

Canavarro e outros mais cabessas e influentes para melhor poderem acomodar 

agente e asentarem no que devião fazer e athe o dia 20 ainda se achavão na 

capella todos a Excepção do Canavaro que logo voltou para as torres aqui 

core huma noticia e julgo se certa de que Canavarro fez huma falla a todos 

os lagunistas que ainda se achavão com elles, que quizecem hirem para as 

suas cazas que decem hum passo a frente e 40 e tantos derao, e elle mandou 

dar portaria para seguirem para as suas cazas, e antes disto já tinha mandado 

huma purção de gente porce de embuscada no caminho eahi os agararão e os 

matarão a todos tiranamente no dia 20 do corrente andarão aqui por todo o 

distrito de mustardas atiraram acavalhada dos moradores athe mesmo dos 

que andão em [2] armas não deixando mais do que 2 cavallos a cada hum, do 

que alguns se opuzerão enão quiserão entregar e esta cavalhada se acha 

[reunida] em São Simão, eandarão avisando a todos rapazinhos de 13 annos 

para cima e aos criolos e mulatos da mesma forma para estarem promtos a 

primeira vós ou avizo que tivessem se reunirem a força assim também alguns 

velhos emfluidos; pois elles contão com toda a certeza e não ceção de 

mandarem recomendar toda a [vigilancia] deste lado, e logo que saiba da 

marcha da nossa força aqui por por este lado que mandaçe parte emediatamente 

por dois próprios hum a Netto e outro a Canavarro que logo emediatamente 

marçha a força delles avirem darem hum ataque (dizem elles) decezivo epara 

esse fim he que mandarão reunir essa cavalhada em São Simão para terem 

em que mudarem: Tenho mais a participar a V. Sa. que já espalhei as 

proclamaçoens que V. Sa. mas enviou e no dia 25 ou 26 ahi avia de hir se 

aprezentar a V. Sa. hum fulano Serafim e por estes 4 ou 5 dias espero que va 

mais algum, e eu não me descuido de os [2v] fazer reduzir afé christã etenho 

esperanças que pouco apouco elles andem virem [trecho rasurado] foi 

prencepiaremce a passarem que agora estou que onde virem vindo. 

Aqui na altura dos barros deu a costa huma Embarcação castelhana 

vinda de Espanha carregada de vinhos que hia para Montevideo e a carga 

salvouce parte della que foi para a capella e a jente do barco também he por 



ora o quanto tenho a participar a V. Sa. e do mais que ocorer de hoje para 

diente emediatamente farei ver a V. Sa. 

(1) Figurão a força de Santa Catharina para lá dos Conventos, 

contra a força que dava descer para esta Estrada da Vacaria; o Canavarro 

nas Torres. (2) Quando elles dão esta perda deve dar menor o por consequencia 

estou mais animado. Hum apresentado diz que os Nossos erão 400 facilidades, 

e os rebeldes que marcharão 700, 400 Infantes e 300 Cavallos; Commandantes 

o Coronel Joaquim Mariano Aranha, Antonio Manoel do Amaral, e 

Agostinho Francisco José de Mello. 
 


